
o zon eame n t o de ~~~o s os c i nturõe s móvei s é e~ ?ar~e ob l !
terada pe l a s up e r po sição à e Ma~~a t l smo ~lcal ino/r apak i vi as~ oc i aco ao
r i :teamento q ue co nd i c i onou a imp l a nt a çao da bacia do Parana . _

O . ~ea~en to ~agmá t i co associado à co~? lexa est r uturaç a o
tectônica sugere 4ue o atua l q ua d ro geotec tôn i c o é devido à c onve r ge n­
cia de duas a mpl a s mas sas s iáli cas separada s por mas sas ~encr e s , do ti ­
~o i~i crocon t i nen t~ s, t e ndo t od o o c onjunto sofr ido u~ f a lh a~ento e de s ­
iocament o relati vo ao longo de expr e s s i vas zona s de c isal ha mento .

batõl ito Costei r o Sul br as i l e i r o . xo .-.·"t .:ld ':) do Pa r aná , o zoneamento dado
pe l os batõli t os Cunh apo r a nga , Três C0 : ~ego e Ibiúna (e s t e e~ ~ua ma i o r
parte no es tado de s ão Pau l o ) ce fi nc ~~a pa leoz c na d~ subduc yao m€r~u­

l hando no sentido do ~tua l Oceano At l ~~ t ico, e cUJ a s ut u r a d eve ser p~o­

curada po r deb a ixo do s sQdi~en~os ~~ Bacia do Paraná . ~o Es t ado de Sao
~au lo a d i spo s içâo d a s dife re nte s s ~r i e~ gr a ni t ó i de s nâo dp fine u~a . n i ­
ti da po la r i dadeJ rnas cab@. des t õq ce ~~ra u~a e~pre s s iva : a i xa c e g=an~ to5

c r us ea í s d e t.e rmt nad a pe l os gran i LO S -ta Lr i pc r a , Ca n ta r eira , Pe rus , ~ n ;lan­

gu e r a (Ti c o- Ti c o) , J und i a í , x e ae r ê Pau Lí.s r.a , \'i l a U,;1 p r r. t a , sa l e s opo­
1is , etc .

A desi gna çã o de Batolito de Para~aguá é ag ui apli~ada a o con~un to

de r ochas grani t õides que oc upam t oda a porç a o costel ra_ do es t aao do
Paraná com extensão l a t e r a l t ambém pa r á os es tados de Sa o Paul o e Sa,!!
ta Cata r ina . Pred ominam granitóides grosseiros , c om megacr i s ~a i s de
mic r ocl i na, pera luminosos , isótropos a franc amente de f orma dos nas#bo!,
da s . Roc has me ta ssedimentares (gnaisses ba nda do s e xi s t o s g rana~ ~ fe­

ros a dua s mic a s) são frequentes c omo enclaves e te t os pen dent e s , c h~

ga ndo em diversas á~eas, a se_c?nsti t uirem na r oc ha pr e dominante . E~
s e batolito f a z conta c t o tecton ~co em t oda a borda oe s t e c om a s un i ­
dades do Maciço de J oi nv i l l e , se nd o transcorrente na po r cã o SE B ca ­
va l ga nte no domínio NE.

Estudos geocronológicos U-Pb em zlrcôes lndlca r am l da de de 61 4 = ~0

lota , compa tive l com o va lor isocrõnico Rb-Sr de 545 "" 20 l-1a #c ,?m S r ~ ' /
Sr86 inicial de 0 .7083 = 3. obt i dos nas mesmas r ochas. Anal lses ~s~

tõpica s Sm- Nd mostraram que e s s es granitó ides , ~pesar de g~rado s d~:

r ante o Ciclo Brysiliano, foram formados a pa r t ~ r de ma t e rlal que Ja
estava na c rosta desde o Arq ueano /Proterozóico I nfer i or ( i daãe s mod~

lo NdDM de 2 .9 - 1 .9 Gal .
A ca racteris tica c r us tal do mate rial pretérito ~ também r eforçada

pelos isótopos de Pb e pelos valores b~5tante nega t ~vos ~O éND ( - 12
a - 20) que indicam, c la ra mente, ter sldo a c ro s t a ~n fe r lor a fo nte
dess e mate ria l .

O padrão ErR/ c ondr i t o s apresenta pequena s a nomal ias negativa s de
Eu e um enriquecimento em terr~s ra ras leve s bastante acentua do,
c omuns a gr an i t ó i de s de origem crusta l . # .

Interpre t a r individualmente o batolito Pa ranagua , do ponto de V l~

ta ge otectônico , . é a i nda ba ~t a nte difi~il . .E~te corpo ~ ~arte de_ um
con j unto maior l~gado, po s s~velmente, a col~sao Dom Fel lclano-Darnora
- Ribe ira , cuj a s re ferênci a ~ geomé trica s s ão ~inda desconhec~das . A
pos ição a t ua l do batolito e de um t e rreno aloc tone com provavel de s ­
locamento para NW . o mel a g r anito de Colôni a, também conhecido por out ros au to res

c omo " Tona l i to Pa r e1hel ros ", é um c or po granitóide exposto orlg i nalmen
te por uma áre a e l i o ti ca de 4 , 5 km por 2 km, com eixo mai or na d i reçãõ
NE- SW , s ituad o 3 5 k~ à S da Pra ç a da s é . junto à estaç ão de Col ôn i a •
distrito de ? a r e l he i r os , munic ipi o de são Pau l o, SP .

Fo i par c ialmen te a ti ngido pel o bó l i do r esponsável pe l o as t ro­
b l e ma de Co l ôn i a , mas a inda c onserva feições est r ut urais e deforma
clona i s de s i n t e c toni s mo p r ecambr lano. A grande l ente granitó ide e nu -
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Cont rastlng granltold rock s of late to eos t- orogen l c
Braslli ano age ( ca . 6 10 - 590 Ma) occur ln the States o r Sao Paul o. and
Pa raná an~ define an arcuated bel t a c companylng t he present border of
t he Parana lntracratonlc basin . The 50 called I t u belt cu ta acr05S th e
tec tonost ratlgraph l c domalns es t abll shed ln the Brasl1iano Oroge ny .

These gran l t ol d occurre nc es, with rather var lab le
petrographlc and mt ne r alog i c a l fea t ure s, are l n some cases d lfftcult
to compare wlth t he gene tl c group s def lned ln the l1 terature . Some are
comparab le to h l g h - K calc-alkallne granito l d s ( I - t ypes ) whl1e othe rs
show more defl ned s l ml1arl tles wl t h alumlnous A- type s er1es . The f 1rst
group ( c a lc - alka I 1ne l-type s ) lncl udes ma 1nly b í o t t t e monzogranites
and quar t z monzon l tes wlth hornblende ( a rare o r absent minera l ). and
ac cessory ti tan i te and a llan i te. Maj o r occu r r ences are the meso - to
epizonal Jaguari plu t o~ in the Morungaba region, aIong w1th t he
Soroc~ba , Serra d a Bate ia and It:aoca massifs , many of which typi c a l ly
conta ~ ng coeval i n termed i a te t o aci d sy n-pluton i c dyke s , po rphy ri es and
mlcrogranul ar en c lave s. Contact metamorph ic aureoles a re wel l deve loped
in most cases . The sec on d ( a l umi nous A- ty pe) includes epi zon al b i o t i t e
monae- and syenograni t es ( ± Fe -edeni t e ) l oca l l y wi th wi bo rgl tic textures
an d Sn-W mi ne r alizati on . The mai n occ u r r e nce s are t he Salto p l uton
( s ou t he r n por t ion of t he l tu bathol ith ) , the são Franc isco maas í r , an d
s ome pl u t ons ( Sgu a r i o , Campi na do Veado , Correias) int r uslve i nto t he
Tr ê s Cór r e gos ba tholi t h.

Besl des the above type s , many occurrenc es do no t s how
diagnost i c fea tu res a nd appea r in s ome respects to be i ntermed iate
be tween them . The mai n pe trographi c var iettes are strong ly differ ent i ­
ated p i nk bi oti te grani te s ( ~ musc ov i t e , fluorite ). Membe r s of t h is
group are the s ou t he rn and eastern plu tons l n t he Morungaba regi on ,
t he northern plutons i n the l t u bathol ith , t he Pilar do Su l mass i f , and
var i ous s maI I oc c u r r e nc e s ( i n par t wi t h W, Mo and Sn minerali za t i ons)
in the State of Pa r a ná .

T e~po ral a nd geo gr a phlc a ssoc i a t i on of these cont rasted
gran ito lds mlght imp l y s ome ki nd o f ge ne ti c link be t we e n h i gh-K
ca l c - a l ka line and a lumin ou s A- t ype , a s ugges tion to be assessed th r ough
more deta iled pet ro logical s t ud i es .

The g ran ito i ds of t he I tu bel t diffe r i n some lmpo rtant
f eatures from the anoro genic oc curre nces o f the Serra do Mar be lt ,
located to t he SE: they are i nt rus ive into Mi dd l e t o Upper Proterozolc
Fol d Selts ( Aç ungu i and são Roque Groups ) , while the othe rs occu r
mai n l y in reworked c ratonic domal ns ( Lu i z Al ves Cr a ton) ; apart from
t h i s , pera l k a l i ne g r an i t o i ds are fai rl y common i n the Serra do Mar bel t
and c al c -alkali ne gr an itoids a re abs en t .
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